1 ESTUDO 4 N 


A 


Posição das peças da bateria na pauta 


Para este livro utilizaremos a escrita relacionada a um set up de bateria considerado 
comum: 1 bumbo, 1 caixa, 1 chimbau, 1 surdo, 2 toms, 2 pratos. 
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Barras de separacáo e barras de repeticáo 
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Abreviaturas básicas 
Para notas musicais 


Para grupos rítmicos 

Existem também os sinais de abreviacáo de repeticáo que indicam que os 
agrupamentos de notas ou de células rítmicas deveráo ser executados da mesma 
forma no compasso posterior: 


Para repeticáo de grupos de compassos 

Os sinais de abreviatura indicando a repeticáo dos últimos grupos de compassos 
podem aparecer para que os últimos dois, quatro ou mais compassos sejam 
executados novamente: 


Demais abreviaturas que utilizaremos 

MD ou d= mao direita, ME ou e= mao esquerda, PD= pé direito, PE= pé esquerdo, 
Bb= bumbo, Ch= chimbau, Cx= caixa, T1= tom 1, T2= tom 2, Sd= surdo, Cr= prato 
de ataque/crash, Rd- prato de condução/ride, Sim...= simile ou similar, bpm = 
batidas por minuto. 
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O metrónomo 

O metrónomo é um aparelho criado para que possamos marcar a velocidade e o 
andamento no rítmo. Utilizamos este aparato para que enquanto bateristas, 
possamos desenvolver e aprimorar o sentido de rítmo interno. Como bateristas, 
somos grandes responsáveis por cuidar do andamento das músicas que tocamos, 
principalmente junto aos outros músicos e acabamos sendo a maior referéncia neste 
aspecto no ato da execucao musical. Nao somos os únicos responsáveis pelo 
andamento, pois todos os músicos devem se preparar no quesito “ritmo” também. A 
pulsacáo rítmica de todos é importante para que a música seja executada com mais 
qualidade, porém vale lembrar que maior parte da responsabilidade sobre o tempo é 
do baterista. Raciocine comigo: quando o baterista toca a música de forma mais 
rápida ou mais lenta, os outros músicos o acompanham, certo? Portanto, a bateria 
náo somente acompanha como é acompanhada, pois o ritmo na música é a base 
primitiva onde a harmonia e a melodia se apoiam. Entáo se somos nós o apoio 
rítmico para os outros músicos, quem nos apoia para termos esta seguranca rítmica? 
A resposta é o uso constante do metrónomo como condicionamento. 

Para estudar e praticar faca uso este aparato regularmente, entáo com o passar do 
tempo perceberá que seu “andamento interno” estará mais desenvolvido e mais 
seguro, e quando estiver tocando ao vivo consequentemente transmitirá esta 
segurança aos outros músicos. 

Há situacóes profissionais em que o uso do metrónomo pode ser coerente durante as 
apresentacóes ao vivo onde através de monitores de audio “intra canal auditivo” ou 
“in ear” os músicos ouvem o “click click” do metrónomo para tocarem 
sincronizadamente com instrumentos pré-gravados de samplers e computadores. 
Neste caso a responsabilidade do baterista se transfere para a máquina. 

Existem metrónomos mecánicos e eletrónicos. 

Os mecánicos sáo os mais antigos, possuindo um péndulo que manualmente é 
ajustado para a velocidade desejada e seu som do “tic tac” ou “click click” é de menor 
volume. Geralmente sáo mais utilizados pelos pianistas. Os eletrónicos sáo muito 
comuns hoje em dia e além do som digital, geralmente possuem uma luz piscante 
auxiliando visualmente ao estudante, e também saída de áudio para fones de ouvido 
ou amplificadores. 

Seja qual for o que escolher, use-o sempre que puder pois ele será seu companheiro 
nesta caminhada que se inicia. Afinal de contas, baterista que atrasa náo adianta! 


Metrónomo mecánico 
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Posturas técnicas 

Postura sentada 

Parece algo sem muita releváncia levar em consideracáo a maneira como se senta ao 
banquinho da bateria, mas a verdade é que este quesito é extremamente importante! 
Cada pessoa tem composicáo corporal e estatura diferente da outra, portanto é 
imprescindível conhecer este detalhe. Dependendo de qual técnica o baterista usa 
nos pedais, deverá entáo levar em conta a altura em que seu banquinho estará. 
Independente de usar a postura dos pés plantados inteiros na plataforma dos pedais 
com os calcanhares apoiados nos mesmos (em inglés “heel down”), ou a postura dos 
pés com calcanhares levantados (“heel up”), algumas dicas importantes devem ser 
levadas em conta. É constatado cientificamente que movimentos repetitivos fora do 
ángulo adequado podem causar lesóes irreparáveis à coluna vertebral, e às 
articulacóes das pernas e pés. Geralmente, regular o banquinho muito alto para sua 
estatura o fará se curvar demais sobre o instrumento e a coluna cervical sofrerá com 
isso, sem falar que dá a impressáo de que está pedalando uma bicicleta para quem o 
assiste, pois normalmente quem faz isso fica com o tronco balancando lateralmente. 
Se regular o banquinho muito baixo para sua estatura, a coluna lombar é que sofrerá 
mais com dores, etc... e com o passar dos anos a situacáo pode piorar. Há pessoas 
com o tronco maior do que o comprimento das pernas, e vice-versa. Analise sua 
composicáo corporal e verifique em qual das duas vocé se encaixa. Se suas pernas 
forem mais longas, obviamente que o uso do banquinho regulado mais alto será mais 
confortável, se for o contrário (tronco mais longo) o banquinho regulado mais baixo 
será mais confortável. Mas quando digo regulagem mais alta ou mais baixa, estou 
falando de regulagens “ligeiramente” mais altas ou baixas. Ás vezes um giro a mais 
ou a menos na regulagem do banco faz uma imensa diferenca no resultado tanto 
técnico quanto sonoro do instrumento como um todo, e influencia até nas pecas que 
tocará com as máos. Pessoalmente eu regulo o banco usando como referéncia a 
altura dos meus joelhos. Eu fico na postura em pé ao lado do banco e subo ou desco o 
seu assento até a altura de minhas rótulas. Esta é uma regulagem que me deixa muito 
confortável para tocar os pedais. Enfim, tocar bateria é um constante “observar-se” e 
uma constante atencáo em sua postura corporal para obter o melhor resultado com o 
mínimo de esforco. Em outras palavras, fazer “mais com menos”. Para isso que 
servem as diferentes posturas técnicas. 
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Posições dos pés nos pedais 


«e p" 
Calcanhar levantado 
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Calcanhar levantado 


Diferentes posturas ao segurar as baquetas 


Postura convencional — alemá / palmas das máos na horizontal 
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Postura convencional — francesa / palmas das máos na vertical 


e Atualmente a postura convencional que assume um ángulo entre a alemã e a 
francesa, ou seja náo é nenhuma nem outra ficando entre as duas, com as 
máos na diagonal está sendo conhecida como postura americana. 


Postura tradicional — alemá 


Postura tradicional — francesa 


| , s 


e Note nas posturas tradicionais a diferença entre os dois exemplos da mão 
direita. 
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Postura tradicional — mao esquerda 


palma da máo na vertical 


m 
| 


Consideracóes importantes sobre posturas de máos 


A postura convencional é conhecida mundialmente como “postura africana”, e 
a tradicional é conhecida como “postura europeia”; 

Associa-se o termo “tradicional” a Europa pelo fato dos estudos rudimentares 
de caixa-clara de guerra (rudimentos marciais) terem sido desenvolvidos 
naquele continente; 

Há “escolas” distintas de posturas de máos para se tocar tambores 
(principalmente caixa) onde os ángulos vertical, horizontal e nos tempos de 
hoje a diagonal de ambas as máos demonstram qual sua origem; 

Nao há regras para a escolha de qual postura irá utilizar. Escolha a que mais 
se adequa a sua preferéncia pessoal, o que nao lhe impede de experimentar 
todas elas; 

O ítem anterior também vale para as posturas/posições dos pés nos pedais. 
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Hi hat / Chimbau 


Há várias maneiras de se tocar o Hi hat. Aqui exponho somente duas. A primeira 
toca-se com o “ombro” da baqueta, e a segunda toca-se com a ponta da baqueta. 


Ride / Prato de conducáo 


Como o Hi hat, o Ride e o crash também sáo tocados de várias maneiras diferentes. 
Nos primeiros exemplos de toque no Ride (máo na vertical ou na horizontal), 
procure pelo “ponto doce” ou o melhor local no instrumento onde consegue-se um 
resultado sonoro mais agradável, onde perceba que o prato vibra por inteiro e o som 
fica mais bonito. Nos outros dois exemplos exponho o toque na cúpula do prato 
simulando um cowbell, ou mesmo um efeito de sino. 


Crash / Prato de ataque 


O Crash na maioria das vezes é tocado com o “ombro” da baqueta. Como o Hi hate o 
Ride, há diferentes modelos de crash com diferentes medidas e espessuras, portanto 
de acordo com o prato que estiver tocando a intensidade que usará deverá ser 
adequada ao instrumento para fazé-lo vibrar por inteiro também. 
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Tradicional 


Aquecimentos 

Estar em boa forma física ou ter um bom condicionamento físico náo é algo que se 
deve desenvolver somente para tocar bateria, e sim algo fundamental para a saúde 
como um todo. Neste tópico irei abordar e demonstrar um aquecimento ou 
esquentamento corporal para que basicamente em poucos minutos antes das 
práticas, estudos ou apresentações ao vivo farão com que o organismo esteja 
prevenido contra lesóes e que o início da atividade seja mais prazeroso. É importante 
que siga uma ordem escolhendo comecar de cima para baixo (da cabeca para os pés) 
ou vice versa. Isto porque o aquecimento da circulacáo sanguínea está associada a 
esta sequencia onde músculos e tendóes seráo preparados para a prática. 


e Importante: se vocé tiver algum tipo de problema físico de 
qualquer natureza, consulte seu médico antes de fazer estes 
exercícios de aquecimento questionando-o se vocé está apto a 
executá-los. A decisáo de fazé-los é de inteira responsabilidade sua. 
O autor e a editora deste livro estáo isentos de quaisquer 
responsabilidades relacionadas à decisáo de fazer estes exercícios 
físicos. 


Pescoco — olhar para os dois lados / alongamentos 
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Hélice — cotovelos tocando o tro 


E os abertos 
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— somente os dedos sem movimentos de punho, antebraco ou ombro 


Pinca 
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Multi alongamento - tronco, bracos, antebracos, punhos, dedos e pescoco 


Alongamentos para os bracos e ombros 
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Joelhos - giros 


Pronto! Após estes exercícios vocé já estará aquecido e alongado! 
A seguir estudaremos sobre afinacáo dos tambores para depois comecarmos a prática 
no instrumento. 


Boa sorte! 
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Guia essencial de consulta 3 - afinacáo dos tambores 


Afinacáo básica dos tambores da bateria 

Como acima está mencionado este é um guia de afinacáo básica dos tambores, entáo 
farei aqui uma explanacáo me limitando a dar um “ponto de partida” ao iniciante 
para que sirva de incentivo e que o ato de estudar e praticar com sua bateria seja 
mais divertido e prazeroso. Nada melhor do que curtir o som de seu instrumento 
soando melhor, tanto vocé quanto seus vizinhos agradeceráo por isso. 

Este assunto sobre afinacáo é vastíssimo onde ao pesquisar melhor e ao adquirir 
mais experiéncia no assunto, irá descobrir que diversos fatores influenciam sobre a 
afinacáo de um tambor. 

Pois bem, o primeiro ponto onde iremos comecar é entendendo que os 
membranofones ou instrumentos musicais com membrana ou “pele” possuem o que 
se chama de “tessitura” sonora, ou “regiáo” sonora levando em consideracáo seu 
tamanho ou diámetro, espessura do casco e profundidade do tambor em questáo. 

É importante conhecer isto primeiramente para que vocé entenda que um tambor 
pequeno com pouca profundidade por exemplo na medida de 10x9 jamais irá soar 
em tonalidade baixa ou grave como outro na medida de 16x16, e vice versa. Por mais 
que os afine em tonalidades diferentes, eles foram construídos para soar melhor em 
suas determinadas “regides” ou tessituras sonoras. Portanto devemos respeitar esta 
regra para obter o melhor resultado na afinacáo e que soará mais agradável aos 
ouvidos. 

O segundo ponto importante é entender que a quantidade de parafusos de 
tensionamento existentes no aro também faráo diferenca quando for afinar as peles 
dos tambores. 

A regra aqui é simples: mais parafusos distribuídos uniformemente ao redor do 
tambor equivalem à uma tensáo mais precisa e mais balanceada. 

Mas cuidado! Às vezes mais parafusos significam maior chance de obter uma 
afinacáo ruim, pois o risco de cometer um equívoco no momento da afinacáo é 
maior. Por isso geralmente as baterias de iniciantes vem com menos parafusos de 
afinacáo do que as profissionais hoje em dia. 

No passado muitas baterias profissionais vinham com menos parafusos de afinacáo. 
Estes instrumentos soavam mais “abertos” como mais harmónicos pois quanto 
menos parafusos ou outros elementos presos ao casco do tambor, mais vibracáo 
conseguimos. 

Como terceiro ponto nào menos importante que os anteriores, é conhecer sobre as 
peles ou membranas que irá usar em seu tambor. Quando eu iniciei meus estudos de 
bateria era comum usarmos no Brasil peles de animais nos tambores, como ainda 
hoje em dia se utilizam em outros instrumentos de percussáo. Quando a temperatura 
ambiente estava fria a pele afrouxava e o tambor soava mais grave, quando estava 
calor ela esticava e soava mais aguda, daí desenvolveram as peles de nylon ou 
plástico que seguram a afinacáo de uma forma mais adequada sem estar suscetível 
aos fatores climáticos nos assegurando um maior conforto enquanto bateristas. 
Existe uma grande quantidade de marcas e modelos de peles atualmente, e esta é 
mais uma indústria de acessórios para baterias que nào para de crescer e de 
melhorar, o que é muito benvindo por nós. 

A regra para as peles também nào tem complicações: peles mais grossas que 
podendo ser de um filme (membrana) ou duplo filme, produzem uma sonoridade 
mais grave vibrando mais lentamente e tem menos sustentação do que as de filme 
simples ou mais finas que terão um resultado sonoro oposto. 

Peles que contém em sua superfície uma aplicação de tinta áspera em inglês 
conhecidas como “coateds” (revestidas) que no Brasil as chamam erroneamente de 
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“porosas” tem o intuito de imitar a sonoridade das antigas peles primitivas de 
animais. Aliás, seriam porosas se fossem cheias de poros como nossa pele humana. 
As peles lisas (clear) ou “limpas” tem mais projecáo e ataque sonoro do que as 
anteriores mencionadas. 

Nosso quarto ponto diz respeito sobre a natureza do tambor novamente levando 
em conta se ele tem apenas uma pele superior que é conhecida como “batedeira” 
(outro nome popular que náo concordo, pois como o músico-baterista toca/percute 
e nao bate, deveria ser conhecida como “tocadeira”) e nenhuma outra embaixo ou 
no lado oposto do tambor, conhecida como “pele de resposta”. Se o instrumento tem 
apenas a pele de cima, ele projetará mais volume e menos harmónicos, se tiver as 
duas o volume, projecáo e harmónicos seráo mais balanceados. 

A partir daí entramos em nosso quinto ponto a ser entendido no caso do tambor 
conter as duas peles. Existem dois “efeitos” relacionados ao som que o tambor 
projeta após o toque. O primeiro deles é o “Bend down” que acontece quando se afina 
a pele de resposta em tonalidade mais grave do que a de cima. Ouve-se entáo uma 
descendéncia tonal em que existe uma sensacáo de que o som está realmente indo do 
agudo ao grave. O segundo é o “Bend up” onde se afina a pele de resposta 
ligeiramente mais aguda que a de cima, e após o momento do toque ela “devolve” ou 
responde de maneira mais rápida jogando o som de volta em que claramente temos 
uma ascendéncia tonal vinda do grave para o agudo. A preferéncia é pessoal nestes 
casos, experimente as duas e escolha a que melhor lhe agrada. 

Ouve um tempo em que se afinavam as pecas da bateria respeitando diferentes notas 
da escala musical primária, mas com o passar dos anos isto mudou e hoje em dia no 
geral a afinacáo da bateria segue mais uma preferéncia timbrística e pessoal. 

Há bateristas que buscam no instrumento um aspecto mais melódico e assim prezam 
muito pela qualidade de suas afinações. 


Afinando os tambores na prática 

Agora que vocé entendeu acima sobre os elementos básicos que deve respeitar para 
obter uma boa afinacáo, máos à obra! 

Siga estes passos: 

1- Solte ou afrouxe todos os parafusos do tambor; 

2- Faça o inverso agora e aperte somente o suficiente para sentir que eles tocaram as 
arruelas e o aro do tambor, mas cuidado, ainda evite apertar ao ponto em que a pele 
comeca a esticar. Todos os parafusos devem estar tocando o aro porém ainda náo há 
tensáo na pele; 

3- Agora escolha um deles e gire uma volta ou duas completas dependendo da espessura 
de sua pele escolhida (se for fina um giro, se for grossa dois giros); 

4- Apos isso vá direto ao parafuso oposto (segundo) e repita o processo; 

5- Assim que terminar de fazer o mesmo com o segundo parafuso vá ao parafuso do lado 
direito deste mesmo (que será o terceiro) e repita o processo; 

6- Então vá ao parafuso oposto (quarto) repita o mesmo processo até completar os giros 
em todos os parafusos; 

7- Se mesmo assim ainda nao estiver soando como deveria soar, vá ajustando seguindo 
a mesma ordem que efetuou para que todos possam estar com a mesma tensáo e a 
pele esteja apertada o mais uniformemente possível; 

8- Para checar e ter certeza de que a pele está tensionada uniformemente toque 
suavemente na pele com a baqueta ou mesmo com o dedo médio próximo aos 
parafusos e verifique com seus ouvidos se existe algum que esteja mais ou menos 
apertado que outros pois próximo á ele soará mais agudo ou mais grave. 
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A principal função do baterista 

Agora que vocé já comeca a entender aspectos importantes sobre música e sobre a 
bateria em si, antes de iniciarmos a secáo prática no instrumento é muito importante 
conhecer sua principal funcáo enquanto baterista. Se vocé perguntar para um leigo 
em música o que ele acha que o baterista faz, a resposta mais comum é que o 
baterista “acompanha” os outros músicos. Mas se perguntar a qualquer outro músico 
que náo seja baterista qual é a funcáo e qualidade principal que eles procuram em 
um baterista, a resposta é unánime: a capacidade de “manter o tempo”! E manter o 
tempo/andamento/pulsacáo/estrutura rítmica significa primeiramente executar o 
que de primordial o baterista deve desempenhar em grupo. 

Se o baterista acelera ou diminui o andamento da música, todos os outros músicos 
fazem o mesmo, porque a bateria é um instrumento rítmico em sua esséncia e é o 
instrumento onde os outros (harmónicos e melódicos) se apoiam. Entáo quem 
acompanha quem? 

As pessoas iráo lhe convidar pra tocar em grupo primeiramente porque tem um 
senso rítmico de pulsacáo/tempo aprimorado. Se vocé “segura” bem o tempo será 
sempre benvindo em qualquer situacáo musical. Outros aspectos importantes para 
um baterista também sáo analisados pelos outros músicos, porém manter o tempo e 
dar seguranca aos outros músicos é o principal! 


Parabéns por ter chegado até aqui! A partir de agora iniciará seus estudos práticos, 
boa sorte! 
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